
O G-UAEANY volta cem anos depois. 

17 mar. 1970. 

0 Estado de Sao Paulo, São Paulo, 

O Guarany volta 

cem anos depois 

Da Sucursal de Campinas 
e do Serviço Local 

Antecipando de dois dias a comemoração do cen- 

tenário da estréia de O Guarany, de Carlos Gomes, que 

se deu no dia 19 de março de 1870, no Teatro "Sca- 

la", de Milão, a Prefeitura de Campinas encenará a 

ópera hoje às 20 horas no antigo cinema Casablanca, 

reformado em trinta dias pelo prefeito Orestes Quer- 

cia especialmente para a montagem. O programa de 

comemorações iniciou-se domingo, se estenderá até 

o dia 22 e procura atingir todas as camadas da popu- 

lação, no intuito de "criar uma imagem condigna da 

importância artística e cultural de Carlos Gomes". 

Um dos principais objetivos da encenação da ope- 

ra O Guarany é o de prestigiar artistas iniciantes e 

de boas possibilidades, dando sobretudo oportunidade 

aos campineiros, fazendo assim com que a cidade to- 

me consciência da importância histórica e artística do 

compositor. A encenação do Guarany estará a cargo 

de Sidney Siqueira, diretor premiado em Nice com 

sua direção de "Morte c Vida Sevcrina", de João Ca- 

bral de Melo Neto, apresentado em São Paulo pelo 

TUCA e sua direção musical está sob a responsabili- 

dade de Orestc Sinatra, contratado especialmente pa- 

ra ensaiar e dirigir o espetáculo musicalmente. Os so- 

listas são todos amadores: Peri, César Antonio d'Ota- 
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viano; Cecília, Maria Teresa Dias da Silva; Gonzakz, 

Luiz Mazali Filho; Cacique, José Tarcísio Pieroni Pe- 

reira; Antonio, Rodolfo Caniato; D. Álvaro, Assadur 

Kiulhezian; Rui Bento, José Teodósio Serra Neto e 

Alonso, Waldomiro Furlan. A parte coreográfica se- 

rá desempenhada pelo corpo de baile da Academia 

de Ballct Lina Penteado, de Campinas; a cenografia 

e figurinos serão de Geraldo Jurgensen, arquiteto e 

cenógrafo várias vêzes premiado na Bienal de São 

Paulo. 

As comemorações iniciaram-se domingo, com a 
abertura de uma exposição sobre Carlos Gomes, mon- 
tada no saguão de entrada do Paço Municipal de Cam- 
pinas. Peças de vários museus de Campinas e do Rio 
de Janeiro estarão expostas, havendo também uma sé- 
rie de palestras programadas durante a semana, que 
se completará com um grande desfile do qual partici- 
parão clubes dc futebol, militares, esportistas e traba- 
lhadores em geral, além da Banda de Fuzileiros Na- 
vais e dc um espetáculo pirotécnico que será realiza- 
do na Praça Visconde de Indaiatuba. 

O ministro da Educação, Jarbas Passarinho, e o 
governador Abreu Sodré assistirão à representação de 
O Guarany, sendo que o ministro deverá receber o tí- 
tulo de cidadão campineiro, em sessão solene da Câ- 
mara Municipal. A empresa de Correios e Telegráfos 
lançará no dia 19 um selo comemorativo do centená- 
rio da opera, sendo sua tiragem inicial de um mi- 
lhão de selos, no valor de vinte centavos, com desenho 
de Waldomiro Puntar, gravador da Casa da Moeda. 
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0 GUARANY volta cem anos depois: um Tndio guarany ama uma donzela. 0 Es 
tado de São Paulo, Sao Paulo, 17 mar. 1970. 
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Um índio guarany 

ama uma donzela 

O amor romanticamente platônico 
de um jovem indio guarani, a inocência 
de uma donzela, a traição de alguns 
aventureiros, a inimizade de uma tribo 
aimoré, tudo em torno do carater nobre 
de um fidalgo português, constituem o 
quadro de sentimentos, cujos conflitos 
geram as situações dramáticas de O Gua- 

,rany. A ação se passa em meados do 
sec. 16, nas proximidades do Rio de Ja- 
neiro, onde se ergue o castelo de D. An- 
tônio de Mariz. O fidalgo prometera sua 
filha Ceei em casamento a D. Álvaro; 
entretanto uma afeição nascia entre Ceei 

^ e o guarani Feri, que a salvara quando 
fora aprisionada, em ação de represália, 
pelos ferozes aimorés. Aventureiros, hos- 
pedes de D. Antonio, tencionam apode- 
rar-se de uma mina cujo segredo um de- 
les pretende possuir, e este mesmo se 
reserva, na projetada revolta, a posse de 
Ceei. Chega a penetrar em seu quarto ■ 

enouanto ela dormia, mas Feri, sempre 
vigilante, salva-a novamente. Os aimorés 
entram em ação e aprisionam Ceei e Fe- 
ri, sendo este condenado à morte. (E' o 
grande episódio do bailado e de prepa- 
ração para o sacrifício que preenche o 
3.o ato). Os portugueses açodem em so- 
corro e vencem os aimorés. Os aventu- 
reiros resolvem-se pela morte de D. An- 
tonio. No subterrâneo do castelo, onde 
se encontram por medida de segurança 
— os aimorés atacam novamente — são 
surpreendidos por D. Antonio que, con- 
seguindo fazer fugir Ceei sob proteção 
de Feri, por conhecer a trama da cons- 
piração, faz explodir os barris de pólvo- 
ra ali depositados, levando todos à mor- 
te. Na cena (segundo o libreto de Scal- 
vini) após a destruição do castelo, vê-se 
ao longe o campo dos aimorés e, sobre 
uma colina, Cecília, que caira de joe- 
lhos ao ouvir a explosão, suspentada por 
Feri, que lhe mostra o céu. 
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quando veio o êxito 

CALDEIRA FILHO 

"Meu caro discípulo, já mes- 
tre — Dizer-te o orgulho de que 
estou possuído me é impossível 
e inútil! Asseguro-te que não 
consta que mestre algum tives- 
se colhido, em circunstancias 
idênticas, vitoria igual à do 
Guarani. Encho-me também de 
gloria estreitando-te em meus 
braços, feliz de te considerar 
meu colega, (a.) Lauro Rossi". 

Esta é a carta que, no dia se- 
guinte á estréia do Guarany no 
"Scala", o mestre do jovem e 
já glorioso compositor dirigiu ao 
autor (in "A vida de Carlos Go- 
mes" de ítala Gomes Vaz de Car- 
valho, pag. 95). A missiva assi- 
nala a vitoria de Carlos Gomes 
na primeira audição da sua pri- 
meira grande opera, a 19 de mar- 
ço de 1870, em Milão, no Teatro 
"Scala", então, como hoje, um 
dos mais reputados teatros líri- 
cos do mundo. A ópera foi 
encomendada pela empresa do 
"Scala" para a estação 1869-1870. 
Sabe-se que era habitual em ca- 
da inverno a apresentação de 
uma opera inédita de autor jo- 
vem e, nesse ano, a escolha re- 
caiu sobre o compositor campi- 
neiro. Nascido em 1836 ©m Cam- 
pinas, Estado de S. Paulo, es- 
tudou no Rio de Janeiro, no Con- 
servatório de Francisco Manuel 
da Silva; os êxitos obtidos na 
apresentação de suas composi- 
ções, reveladoras de talento in- 
vulgar, valeram-lhe o auxilio im- 
perial para estudos na Europa. 
Fixou-se em Milão, onde foi alu- 
no de Lauro Rossi. A escolha 
para ser o estreante do "Scala" 
naquela estação pô-lo sobre bra- 
sas à procura dos interpretes 
adequados aos personagens, de 
instrumentos típicos para a mu- 
sica indígena; tinha ainda que 
inspirar o artista encarregado 
dos cenários quanto à ambienta- 
ção a ser criada da natureza 
tropical, e tantos outros porme- 
nores de montagem « execução 
que, não obstante serem fatigan- 
tes, não lhe arrefeceram o entu- 
siasmo. 

Luiz Guimarães Júnior, então 
secretario da legaçâo em Roma, 
foi a Milão especialmente para 
assistir à primeira audição da 
opera de Carlos Gomes. Deixou 
consignadas suas impressões, 
que foram reproduzidas em va- 
rias biografias do maestro, in- 
clusive na de autoria da filha 
deste, ítala Gomes Vaz de Car- 
valho, da qual (pag. 94) extrai- 
mos o trecho seguinte: "0 tea- 
tro inteiro rompe em aplausos 
frenéticos a cada trecho; depois 
de cada ato são 15, 16, 18 cha- 
madas ao autor e, no fim da ope- 
ra, publico, adversários e maes- 
tros, estão vencidos, subjugados, 
e rendem a devida gloria ao no- 
vo astro que surge. (...) O pu- 
blico em delírio aclamava o 
maestro com repetidas chamadas 
sob uma tempestade de aplau- 

sos como raras vezes ecoaram 
tão fragososos na sala austera 
daquele máximo teatro. (...) 
Carlos Gomes, ao terminar o ul- 
timo aplauso, toma uma carro, 
precipita-se para casa. Joga o 
chapéu de um lado, a casaca e 
a gravata de outro e sem pen- 
sar, sem acabar de se despir, 
mergulha nos lençóis, cobrindo 
o rosto como uma noiva chine- 
sa. — Venci, venci a batalha! 
murmurava tremendo". O autor 
do relato conta a procura afliti- 
va do maestro pelos amigos, que 
percorreram cafés e restauran- 
tes à procura dele, para afina! 
encontrá-lo em casa, encolhido 
sob as cobertas, vivendo calado 
sua extraordinária emoção, 

"RECITAR CANTANDO" 

A forma opera nasceu como 
sendo uma obra musical "para 
recitar cantando". Aí estão os 
dois elementos que lhe consti- 
tuem a essencia; uma narrativa, 
enredo ou argumento, e uma ex- 
posição musical dos aconteci- 
mentos. Assim, a evolução do 
genero se orientou logo para o 
enriquecimento técnico e expres- 
sivo de cada um deles e para o 
equilíbrio de ambos na estrutu- 
ra da cbra de arte em corres- 
pondência com a sua denomina- 
ção "melodrama". A solução, no 
sec. 18, foi a estruturação em 
"recitativo e aria", cabendo ao 
primeiro expor brevemente cada 
momento do enredo e à segunda, 
a expansão lirica a ele corres- 
pondente. Na época em que sur- 
giu o Guarany, a opera — ex- 
clusive a criação wagneriana — 
era um grande espetáculo em 
que drama, bailados, musica vo- 
cal e instrumental, montagem 
etc. — tais a grande opera his- 
tórica, a opera-baile, eram as- 
sociados a uma grandiloqüência 
romântica derivada da estetica 
do momento e do aproveitamen- 
to intenso dos elementos compo- 
nentes do espetáculo. A estrutu- 
ra fundamental era, porém, ba- 
seada no binomio recitativo-aria, 
ou palavra-musica, ou ainda se- 
mantica-estetica, e representava 
uma evolução organica, técnica 
e expressiva, da estrutura origi- 
nal adquirida com a chamada 
"opera napolitana". Assim, o jo- 
vem autor do Guarany tinha pe- 
la frente uma problemática: 
manter o equilíbrio do binomio 
drama-musica, que lhe era a es- 
sencia, e infundir nele uma ex- 
pressão original. E era difícil 
ser original naquele momento. 
Carlos Gomes conseguiu, toda- 
via, atribuir aos recitativns (en- 
tende-se: não o "parlato", mas 
as partes não estritamente líri- 
cas, diálogos, conjuntos etc.), ou 
seja, à parte principalmente nar- 
rativa ou informativa, aquela do- 
se de elemento estetico. pura- 
mente musical, característica da 
aria, da expansão lirica. Alguns 
exemplos se encontram já no 
inicio, no dialogo dos Aventurei- 
ros (logo após o coro dos Caça- 

dores, com que se abre o 1.° 
ato) e em cenas seguintes. E, 
salvo uma ou outra concessão 
ao "bel canto", o que era então 
inevitável, infundiu na parte li- 
rica (entendida como expansão 
melódica em geral e não a aria 
exclusivamente) uma carga sig- 
nificante de ação, de sentido 
dramático, como o que aque- 
la parte ganhou grande profun- 
didade de sentimento e intensa 
força de comunicação. É, por 
exemplo, o canto de Feri "Van- 
to io pur superba cuna", l.a ce- 
na do 2.o ato. Sem necessidade ds 
maior exemplificação, notemos 
que a solução de Carlos Gomes 
foi enriquecer grandemente as 
duas partes, torná-las de certo 
modo entre si esteticamente co- 
municantes, e não mantê-las em 
compartimentos estanques, e afi- 
nal equilibrá-las artisticamente. 
Reside aí, a nosso ver, o objetivo 
principal da critica desse tipo de 
obra de arte, pelo que é dispen- 
sável comentar belezas em sepa- 
rado. Tem-se em vista o todo, a 
estruturação criadora e o modo 
de tratamento dos elementos 
constituintes da opera. 

A parte orquestral cooperou na 
obtenção da desejada proporção 
lirico-dramatica, mantendo-se nu- 
ma posição equidistante entre os 
dois elementos. Ela funciona tec- 
nicamente segundo o modo tra- 
dicional, mas esteticamente com- 
porta-se de maneira a lembrar o 
esquema "figura-fundo" do pro- 
cesso de percepção. Por vezes, é 
simples acompanhamento, como 
na Balada de Ceei, no 3.o ato. 
Outras vezes, se enriquece com 
sugestões expressivas e insinua- 
ções ambientadoras, das quais 
emergem as figuras estéticas: na 
aria de Feri "Sento una forza 
indomita", no l.o ato, a genero- 
sidade da linha melódica vocal, 
veiculadora da tnasculinidade do 
herói, tem na orquestra uma fi- 
guração delicada, imagem da pu- 
reza de alma do guarani. E na 
invocação "O Dio degli Aimoré" 
(3.o ato) a quase fusão orquestra- 
voz é uma fusão timbrica para 
intensificação da expressão, sen- 
do notável o efeito ali obtido. 

Outras qualidades de ordem ge- 
ral estão presentes: a beleza me- 
lódica, o sentido de brasilidade, 
a atmosfera heroico-amorosa em 
que decorre o drama, além da 
originalidade de ambientação, da 
montagem, dos cenários, dos ins- 
trumentos exoticos ou primitivos 
empregados, etc. 

O Guarani não é, certamente, 
uma obra perfeita. A critica da 
época assinalou falhas e desigual- 
dades aqui e ali. Todavia, assi- 
nalou também o partido que o 
autor conseguiu tirar do argu- 
mento, do libreto, das situações 
dramaticas, a força criadora e a 
originalidade da montagem, fato- 
res que anularam as imperfeições 
e fizeram que Carlos Gomes fos- 
se desde logo considerado um 
mestre. 

IMPRESSÃO NA EUROPA 

O Guarani impressionou e sur- 
preendeu o publico da Europa 
pela originalidade, poder de cria- 
ção, teatralidade e beleza meló- 
dica. A montagem da estréia foi 
superior e a magnificência dos 
cenários é atestada pelas repro- 
duções fotográficas constantes do 
livro já citado de ítala Gomes. 
A substituição do Prelúdio origi- 
nal pela atual Abertura ou Sin- 
fonia, como é chamada, contri- 
buiu sobremaneira para provocar 
no publico favorável predisposi- 
ção e uma expectativa intensa, 
sempre satisfeita com o decorrer 
do espetáculo. Realmente, essa 
pagina provoca uma especie de 
"suspense", graças ao seu gran- 
de poder de comunicação. A men- 
sagem artística ali está escrita 
com todas as letras, sem redun- 
dâncias nem subentendidos, dota- 
da, como é, de uma clareza e 
uma pujança sonoras raramente 
encontradas em peças desse ge- 
nero. 

A estréia da opera no Brasil, 
no mesmo ano, por ocasião do 
aniversário do Imperador, 2 de 
dezembro, causou impressão igual- 
mente intensa e encontrou tal re- 
ceptividade que a admirável 
Abertura passou a ser considera- 
da como um segundo hino nacio- 
nal. E não sem razão. O Guara- 
ny foi dado no Brasil em momen- 
to favorável. 0 pais estava con- 
solidado como nação independen- 
te e soberana, e como nação "bra- 
sileira", com características pró- 
prias; era então grande a voga 
da opera; o nacionalismo artísti- 
co contava já significativos ante- 
cedentes com o indianismo de 
Alencar e se acentuava com a 
projeção do afro-brasileiro, obje- 
to da idéia abolicionista. Vivia-se 
numa atmosfera de euforia pro- 
vocada pelo termino vitorioso da 
campanha paraguaia. Pela força 
de brasilidade que o informa, 
veio o Guarany a representar 
mais um vinculo na constituição 
do sentimento nacional em mu- 
sica. Além disso, o assunto nacio- 
nal da opera representava pon- 
derável contribuição para a exis- 
tência de uma opera nacional. 

Cem anos passados, o Guarany 
conserva para os brasileiros a ori- 
ginalidade e a significação ini- 
ciais. Contribuem para tanto, de 
um lado, o valor intrínseco da 
opera e, de outro, a escassez com 
que é dada; muitas gerações a 
desconhecem, o que enseja uma 
exploração intensa e demorada da 
mensagem que encerra. Está as- 
segurado o seu lugar no reper- 
tório lirico-dramatico, mas nós 
tudo temos feito para negar-lhe a 
presença. Uma política se impõe 
de aproveitamento de elementos 
nacionais como base para a exis- 
tência de um teatro lirico brasi- 
leiro. Só então a obra de Carlos 
Gomes poderá tornar-se signifi- 
cativamente nacional e ganhar o 
relevo e a dimensão que merece. 
Com a palavra, pois, os senho- 
res da situação. 
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Carlos Gomes: auxílio imperial para o triunfo na Europa 
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Francesco Tamagno, Zanatello, Bergamaschi, Mi- 
guel Fleta, George Thill e Mário dei Monaco foram 
alguns dos interpretes estrangeiros mais famosos de 
O Guarany. Um retrospecto superficial feito em torno 
das temporadas líricas de São Paulo já é suficiente não 
só para perceber o valor desse trabalho do compositor 
campineiro, como o desinteresse que há atualmente pe- 
la sua obra ao ponto de observar-se o absurdo de a 
Prefeitura Municipal de São Paulo, sua Secretaria de 
Educação e Cultura e mais o Departamento Municipal 
de Cultura, além da assessoria do Teatro Municipal, 
não se terem lembrado de prestar este ano uma home- 
nagem ao compositor que representou no século pas- 
sado o mesmo que Villa-Lobos representa hoje inter- 
nacionalmente para a música brasileira. 

O Guarani, estreado no "Sca- 
la" no dia 19 de março de 1870, 
pasou a ser uma opera do re- 
pertório dos maiores cantores da 
época e foi inúmeras vezes tra- 
zida por empresários ao Brasil, 
onde ela só poderia ser ouvida 
interpretada por elencos estran- 
geiros, uma vez que não tínhamos 
àquela época artistas á altura 
de sua encenação. Em 1880 a 
opera foi apresentada em São 
Paulo por um elenco totalmente 
estrangeiro encabeçado pela so- 
prano Maria Luzia Durand, te- 
nor Cario Bulterini e baritno 
Enrico Storti. Na mesma tempo- 
rad foi apresentada também a 
"Fosca", de Carlos Gomes, que 
depois de algumas recitas, foi 
praticamente excluída dos reper- 
tórios líricos, sendo raramente 
levada á cena, Francesco Ta- 
magno, tenor para quem Verdi 
escrevera a opera "Otelo", es- 
tudou o Guarani, cantou-o na Ita- 
lia varias vezes e participou de 
sua representação em 1881, no 
antigo Teatro São José da Praça 
João Mendes. 

Quase todcs os anos, Sfo Pau- 
lo ouvia a opera de Carlos Go- 
mes, consagrada em sua estréia, 
na Italia, e que conseguiu eletri- 
zar o publico paulistano em suas 
encenações em São Paulo. O fato 
de serem repetidas suas monta- 
gens na Italia, já é o bastante 
para não se pensar que se trata- 
va de questão politica sua inclu- 
são no repertório dos artistas es- 
trangeiros, pois eles quando vi- 
nham ao Brasil interpretá-la, já 
o tinham feito muitas vezes na 
Europa. Numa das vezes em que 
o Guarany foi trazido a São Pau- 
lo, em 1886, Arturo Toscanini, 
que dias depois substituiria o 
regente no Rio de Janéiro numa 
recita de "Aida" e iniciaria sua 
extraordinária carreira de maes- 
tro, era um dos violoncelistas da 
orquestra, que, como o coral, 
também vinham do Exterior pa- 
ra as montagens das operas. As 
apresentações de O Guarani nas 
temporadas líricas de São Paulo 

eram quase sempre repetidas, 
muitas vezes três vezes, o que 
ainda mais atestava seu agrado 
pelo publico. Note-se que as tem- 
poradas líricas incluíam ás vezes 
mais de cinqüenta recitas de de- 
zesseis a vinte operas, realizadas 
em apenas dois meses. Muitas 
vezes eram realizadas mais de 
uma temporada no mesmo ano. 
Em 1896,97 (a temporada come- 
çou no fim de um ano e terminou 
no inicio do outro) o Guarany foi: 
encenado seis vezes seguidas, en- 
quanto deram-se três recitas de 
"Fosca" e duas de "Salvador Ro- 
sa", outra opera do compositor 
campineiro. Já em 1889, tinham 
apresentado "O Escravo" três 
vezes na mesma temporada. De 
1897 a 1917 — em vinte anos por- 
tanto — o Guarany foi montado 
trinta e nove vezes e continuou 
com seu prestigio por longos 
anos. Em 1919 Ana Pavlova diri- 
giu a parte coreografica da ope- 
ra, em 1922 o compositor italiano 
Pietro Mascagni, autor da "Ca- 
valleria Rusticana", digiriu o 
Guarany em São Paulo. Em 1926, 
ele foi cantado pelo tenor Antô- 
nio Melandri; dez anos depois, 
seus interpretes foram Bidu 
Sayão, George Thill, Borgioli, 
Vaghi e Baronti — um elenco 
extraordinário. 

Finalmente, em 1942, surgiu o 
primeiro caso com a opera, em 
São Paulo. Paulo Barros tradu- 
zira a opera para o português, 
mas a filha do compositor, ítala 
Gomes Vaz de Carvalho, não per- 
mitiu sua encenação no vernácu- 
lo porque isto seria "atentatório 
á autenticidade da musica ligada 
ao texto original". 

Carlos Gomes foi sempre mui- 
to criticado por escrever suas 
operas em italiano e não em 
português. A critica se esquece 
que Mozart escreveu varias ope- 
ras em italiano, embora fosse 
austríaco, e nunca foi feita essa 
observação como censura. Quanto 
á tradução, proibida pela filha 
do compositor, a "Carmen" de 
Bizet foi sempre levada em fran- 

cês e em italiano; a "Manon", 
de Massenet, também; a "Flauta 
Magica", de Mozart, é até hoje 
apresentada em alemão na Ale- 
manha e em inglês nos Estados 
Unidos, sem que tenha perdido 
sua autenticidade. Carlos Gomes 
escrevia suas operas era italiano 
porque estava na Italia e porque 
a lingua italiana era extreitamen- 
te ligada á opera e nenhum elen- 
co estrangeiro iria aprender o 
português para cantar o Gua- 
rany no "Scola" ou em qualquer 
outro teatro. Contudo, sua tradu- 
ção para o português, para ser 
cantado por cantores brasileiros, 
no Brasil, parecia lógica e até 
louvável, uma vez que seu texto 
seria mais compreendido pelo 
nosso publico que, se não conhe- 
cer o italiano, fica marginaliza- 
do na audição, recebendo apenas 
as emoções melódicas da musica, 
sem entender a expressão do pró- 
prio texto ligado á melodia. 

O importante, numa analise 
menos superficial, da obra de 
Caries Gomes, é que ela não 6 
totalmente italiana, como pre- 
tendem alguns críticos, por sua 
vez já criticados por Mario de 
Andrade que observou que em 
sua musica há muita coisa de 
brasileiro: a maneira de compor 
certos ritmos, ou de conduzir 
certas linhas melódicas, 

Uma analise menos superficial 
da obra de Carlos Gomes servi- 
ria também para se descobrir 
seu real valor, que não está ape- 
nas no fato de algumas de suas 
operas terem estreado na Italia 
e nem na frase atribuída a Ver- 
di; "Este jovem inicia onde estou 
terminando". Uma afirmação 
mais leviana não atinge o verda- 
deiro sentido da frase que, se in- 
terpretada ao pé da letra, só pre- 
judicaria nosso compositor. Não 
se deve esquecer que "Otelo" e 
"Fanstaff", as duas grandes obras 
primas de Verdi, foram algumas 
de suas ultimas peças e que sei 

Carlos Gomes realmente come- 
çasse onde Verdi terminava, te- 
ria a obrigação de pelo menos 
escrever obras da mesma impor- 
tância musical do "Otelo" ou do 
"Faustaff". 

O extraordinário valor de Car- 
los Gomes se reflete em sua 
obra, ela mesma, escrita por um 
compositor que vivia num país 
subdesenvolvido culturalmente, 
sem tradição musical, sem am- 
biente. Mesmo assim, devido. ao 
seu talento fora do comum, ele 
conseguiu ombrear-se com al- 
guns dos mais importantes com- 
positores da Europa e permane- 
cer no repertório de temporadas 
líricas ao lado das mais altas ex- 
pressões da musica de sua épo- 
ca. 

E' muito fácil fazer pousar o 
sucesso do compositor em uma 
estréia na Italia e numa frase de 
Verdi, mas isso, em vez de va- 
lorizar sua obra, faz com que ela 
se cristalize em frascos de mu- 
seu. O que é preciso é qne se 

toque mais Carlos Gomes, é que 
se divulgue a sua obra para que 
ela possa ser melhor avaliada e 
que o governo se interesse real- 
mente pela divulgação da boa 
musica brasileira. 

O compositor checo Smetana, 
por exemplo, não é incluído no 
repertório tradicional de concer- 
tos com a mesma intensidade de 
outros autores como Brahms, 
Strauss ou Schumann. Mas na 
Checoslovaquia sempre há uma 
oportunidade para se ouvir as 
suas obras. Villa-Lobos, ao con- 
trario, é mais ouvido fora do 
País. Assim como Villa, Carlos 
Gomes deveria estar presente 
nas temporadas líricas realizadas 
no País, no minimo, com a mes- 
ma freqüência das operas consi- 
deradas populares e cujas apre- 
sentações continuas já cansam o 
espectador. Se o Guarany pro- 
vocava entusiasmo do publico 
freqüentador do genero lirico de 
antigamente, era simplesmente 
pelo fato de ser interpretado por 
otimos elencos em cuidadas apre- 
sentações. São suas montagens 
improvisadas e mal cuidadas que 
fazem com que a opera de Car- 
los Gomes não leve um publico 
maior ao teatro, não a sua qua- 
lidade artística. 

O cantor Agnaldo Timotheo 
tem feito grande sucesso, inter- 
pretando "Quem sabe", uma an- 
tiga canção de Carlos Gomes, es- 
crita em português. Mas o êxito 
da canção não se deve a Timo- 
theo que, inclusive, a interpreta 
muito mal. Ocorre que a muisca 
estava esquecida, uma vez que 
no tempo do 78 rotações por mi- 
nuto, havia uma gravação de Ar- 
ruda Botelho que era tão tocada 
no radio como a do Timotheo. 
Assim como Roberto Carlos re- 
descobriu "Amélia", Agnaldo Ti- 
motheo resolveu gravar a peça 
de Carlos Gomes e talvez nem es- 
perasse o êxito que alcançou, 
sendo a musica uma das peças 
que tem forçado a venda do ul- 
timo "long-play" daquele cantor 
popular, que ninguém sabe por- 
que valoriza em sua interpreta- 
ção o que os cantores eruditos 
têm de mau gosto: a pronuncia 
forçada de finais em "o", pensa- 
mento em vez de pensamênfu e 
o mesmo erro nas palavras jura- 
mento, tormento. 

Apesar da gravação não ser 
das melhores, o fato é que a sim- 
ples divulgação de uma canção 
de Carlos Gomes através dos mo- 
dernos processos de propaganda, 
fizeram com que ela ficasse no- 
vamente famosa. E' claro que a 
inclusão mais sistemática de ope- 
ras de Carlos Gomes em nossas 
já escassas temporadas líricas, 
tornariam o compositor mais po- 
pular e aí é que se poderia ini- 
ciar um movimento de aprecia- 
ção melhor de suas obras, para 
se chegar á conclusão de que sua 
estréia no "Scala" e a frase de 
Verdi tinham uma razão de ser, 
talvez diversa da interpretação 
que hoje em dia lhes é dada. 


